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 ⁄ TRANSIÇÃO NO PIRATINI

Após mais de uma semana 
sem reuniões temáticas, as equi-
pes de transição entre o atual go-
verno gaúcho, de Eduardo Leite 
(PSD), e o eleito, de Luciano Zucco 
(PL), voltam a se encontrar nesta 
quarta-feira. 

As agendas estão previstas 
para ocorrer quarta, quinta e sex-
ta, sendo que em cada data será 
abordado um assunto diferente.

Na quarta, as equipes técni-
cas tratarão sobre agricultura, pe-
cuária, produção sustentável e ir-
rigação; na quinta, o assunto será 
o desenvolvimento rural; e na sex-
ta, abordarão temas de cultura. 

As reuniões ocorrerão sem a 
presenças de Zucco e Leite, partici-
pando apenas os quadros técnicos 
da transição. O governador eleito 
tirou alguns dias de folga nesta se-
mana, e o seu retorno está previs-
to para o domingo. 

Zucco já anunciou os futu-
ros secretários que comandarão 
as pastas relativas aos três temas 
a serem abordados nesta sema-
na. Liliana Cardoso foi anuncia-
da para a Secretaria da Cultura, e 
Paulo Herrmann para a Secretaria 
da Agricultura, pasta que deve-
rá fundir as atuais secretarias da 
Agricultura, Pecuária, Produção 
Sustentável e Irrigação (Seapi) e a 
de Desenvolvimento Rural (SDR) 
em estrutura única. 

Na semana passada, as equi-
pes de transição não realizaram 

as reuniões temáticas que desde 
o início do período de transição 
estavam previstas para ocorre-
rem semanalmente. Os quadros 
do atual governo e do eleito se en-
contraram para trocas de informa-
ções mais pontuais.

A última reunião temática 
ocorreu em 22 de outubro para 
tratar dos projetos de reconstrução 
e resiliência climática do Estado, 
concentrados no Plano Rio Gran-
de, e contou com a participações 
de Leite e Zucco. Antes desta, as 
equipes se reuniram sem as pre-
senças dos governadores em 16 de 
outubro para tratar de saúde. 

O Escritório de Transição, lo-
calizado no 11º andar do Edifício 
Guaíba, na avenida Dolores Alca-
raz Caldas, número 90, foi inaugu-
rado em 9 de outubro.

Equipes de transição do RS 
retomam reuniões temáticas
Próximas agendas tratarão de agricultura, desenvolvimento rural e cultura

Bolívar Cavalar
bolivarc@jcrs.com.br

No úl� mo encontro com a presença de Zucco e Leite foram abordados os projetos de reconstrução e resiliência
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 ⁄ TRIBUNAL SUPERIOR ELEITORAL

Justiça Eleitoral reabre cadastro e retoma serviços 

A Justiça Eleitoral reabriu o 
cadastro eleitoral em todo o País 
nesta terça-feira. Com a retoma-
da dos serviços, eleitores podem 
voltar a solicitar a emissão do 
primeiro título de eleitor, a trans-
ferência de domicílio eleitoral, 
a atualização de dados cadas-
trais e a regularização da situa-
ção eleitoral.

Os serviços podem ser aces-
sados pelo Autoatendimento Elei-
toral, disponível no portal do Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE), 
ou presencialmente em cartó-
rios eleitorais, centrais e postos 

de atendimento.
Pela internet, o eleitor deve 

selecionar o serviço desejado, 
preencher o requerimento e ane-
xar a documentação exigida.

O acompanhamento da so-
licitação também pode ser feito 
pela plataforma. Em alguns ca-
sos, a Justiça Eleitoral poderá exi-
gir comparecimento presencial.

O aplicativo e-Título continua 
disponível para consulta de infor-
mações eleitorais e acesso à ver-
são digital do documento.

O serviço inclui a emissão 
da certidão de quitação eleitoral 
pelo portal do TSE. O documen-
to comprova que o eleitor está 

em dia com suas obrigações elei-
torais e pode ser exigido em si-
tuações como posse em cargo pú-
blico e matrícula em instituições 
de ensino.

O cadastro eleitoral estava 
fechado desde 7 de maio para 
permitir a preparação das Elei-
ções 2026.

Fuga de Flávio repercute 
A fuga do candidato derrota-

do ao Palácio do Planalto, Flávio 
Bolsonaro para os Estados Unidos 
provocou divergências entre gover-
nistas e oposição no plenário da 
Câmara dos Deputados. Para o gaú-
cho Bohn Gass (PT, foto), “a viagem 
representa uma tentativa de esca-
par da Justiça, e revela receio dian-
te de suspeitas de irregularidades 
em operações fi nanceiras”.

100 dias sem embaixador na Argentina
O roteiro da saída de Flávio Bolsonaro do Brasil adicionou um 

problema à já deteriorada relação diplomática com o governo de 
Javier Milei. O parlamentar chegou a Miami utilizando um jatinho 
fretado de uma companhia aérea argentina atualmente investigada 
por corrupção na gestão Milei. O episódio aprofunda a tensão en-
tre os dois países, que completaram nesta segunda-feira exatos 100 
dias sem a presença de seus embaixadores titulares nas respecti-
vas capitais.

Convocação dos diplomatas
As convocações dos diplomatas para consultas tiveram início 

no fi nal de julho, logo após o presidente argentino disparar ata-
ques contra as instituições brasileiras durante a convenção do PL 
que lançou a candidatura de Flávio Bolsonaro à Presidência da 
República. A nova crise eleva o alerta no Rio Grande do Sul, que 
tem a Argentina como seu segundo maior parceiro comercial, so-
bre o risco de maiores travamentos nas negociações comerciais 
de fronteira.

Assédio eleitoral no ambiente de trabalho
O Ministério do Trabalho e Emprego (MTE) registrou 4.305 de-

núncias de assédio eleitoral no ambiente de trabalho em apenas 
três dias de funcionamento de um novo canal de queixas. O Rio 
Grande do Sul contabilizou 230 denúncias no período, ocupando 
a sexta posição no ranking nacional. A lista é liderada por São 
Paulo (1.325 registros), seguida pelo Rio de Janeiro (354), Minas 
Gerais (345), Paraná (268) e Santa Catarina (259). Segundo a pas-
ta, os auditores fi scais já estão em campo para verifi car os rela-
tos e emitir autos de infração. Além das punições administrativas, 
o governo federal estuda criar uma “lista suja” - nos moldes do 
cadastro de trabalho análogo à escravidão - para dar publicida-
de aos empregadores responsabilizados por coagir politicamente 
seus funcionários.

Lupa do MPF nas emendas
O Ministério Público Federal (MPF) iniciou uma operação de  

pente fi no nas prestações de contas de R$ 165 milhões em emendas 
parlamentares destinadas a 54 municípios gaúchos. Focada inicial-
mente nas regiões de Novo Hamburgo, Santa Cruz do Sul e Cachoei-
ra do Sul, a iniciativa já identifi cou que a maioria das prefeituras 
segue descumprindo a obrigação de dar transparência aos recur-
sos, o que pode confi gurar ato de improbidade administrativa.
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Serviços 
disponibilizados
� Emissão do primeiro título de eleitor
� Transferência de domicílio eleitoral
� Atualização e correção de 
dados cadastrais
� Regularização da situação eleitoral


